
ardoso vWeemoção de "voltar a pegar no 
,SAs(Pk,,!ViAktA,DA VITORIA ,_BA 
po.'"Priirleira vez, 

érriando, Henrique, Cardoso tro; 
Fd- n..pS:.,báncos `dás universidades e 
.0ass'.açademias por uma modesta 

ala de 'aula, no grupoeseôlat';br. 
se Borba, reeerri.lefórniado Para 

ïtsua vista,na pequena anta 
a da• 
Mócipriádo por voltar a pegai no 

giz' Fernando Henrique t começou 
4'ái.i1a6 como um típico :ProfeSsgr' 
'primário:TaZendo a chamada :no=  
mina! dos 30 alutioS,;..da primeira à 
baila ''Série, escolhidos pela dire-' 
áo da escolà- para ter o privilégio 

de onvir o preSidente. 
Atencioso, a todos os alunos ele 

perguntou a idade e a série que 
curSavarn, Ficou surpreso com a 
pouca idade de álgtimás crianças, 
'éinsériés avançadas, coiro a peqtie-, 
na Bana Mendes, que tem seis anos 

já está na primeira série. O presi- 

dente escolheu corno tema : .da atila 
as funções dOpresidente." 

"O presidente hão é rei nem - di- 
lador. Eu não ,,possO >fazer tudo que 
eu quero. Ternos que combinar., fa- 

	

zer • coin que 	pessoas -concor 
dein", : explicon. Para ...ser melhor 
entendido, ;recorreu ao 

reSidente,:é:g,teénico e os ministros 

	

(Y,oOtïëghe 	'én der uma 
ordem enão for correta, >o juiz, que 
são. gS4ribtináiS, apita e diz que não 
vale. È *na arquibancada, está o 
povo,. mue . pode vaiar. ou 
O outro dite, os adversários; são os 
problemas do pais, como a fome e a 
miséria, que nós temos que çomba-
tet". • 

" Apesar do esforço para tornar a 
aula atraente, Fernando Henrique 
teve dificuldades em competir com 
a atração exeréida pelas câmeras de 

• TV,  sobre as Crianças. Ele levantou 
da cadeira e se sentou na mesa para 

ficar mais próXiing delas. Comum 
micrgfone nasniãos, entrevistou ál-
gúrnas crianças. "Qual .é. o nosso 
time?';: perguntou a urna,..menina. 
Ela..esPondéti que é ó BraSil, mos-
trando que fia\iiaentendido a lição. 

Edticãç.ão -- Fernando Henri-
que também incluiu : ria aula uma 
explicai:4g sobre.à - iihnortânCia:U'":- 
educação :nwsolução -.dos problemas ,  
eléit.ãís "Virn -áté aqui dár esta aula 
para charriar a atenção do país para 
a importância do ensino básico. E 
preciSó motivar os professores, pa-
gar um salário decente, ter um cur-
rículo adequado. Ou resolvemos o 
problema da educação, ou não le-
vamos o.,13rasil para frente. Se to-
dos forem do time do Brasil, o país 
vai melhorar e vai dar certo", afir-
mou o •presidente, encerrando a au-
la que durou 20 minutos, metade 
do tempo previsto. 

Antes de sair, ele escreveu no  

qiiadro' negro ó :tiome .  completo, 
clatoU e assinou Professcir da esco-
la de :prirneiro grAu Dr:. José' Box-
bá": ',Fernando Renri4tie avaliou 
que sua aula lineíècia nota 7 -"É 
muito clificilidar aula para-criáriçáS 
com essa idáde.TS'so as prófessoráS 
sabem fazer inuit',9 bem. Mas eu. 
tiãO:tenhb ,eSSá experiência'.'; justif 
cou-se 

.i1ma?:mitttidãOáguardava.opte ,   
sedente do lado de fora, Foi feriado 
municipal e' pareCia que a cidade 
Todos queriam :tocar Fernándo 
Henrique, que atendeu ao pedido 
da segurança para que entrasse lo-
go no ônibus. Na Câmara Munici-
pal; onde recebeu ó título de "cida-
dão sánta-mariense", o presidente 
disse que estava emocionado por 
voltar à cidade onde, na campanha, 
sentiu "um vento promissor de vi-
tória". Pouco depois do meio-diá, o 
presidente seguiu. para Diamantina 
(MG). 
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